
SLU garante a limpeza 
na apuração dos votos 

dois mil 400 garis voltam às ativida-
des, 250 nas cidades-satélites. Não des-
cartou a possibilidade de colocar cem 
garis de plantão, amanhã, para traba-
lhar à tarde, só no caso de algum even-
to repentino. 

ESCOLAS 
Mais de 50 por cento das escolas 

vinculadas à Fundação Educacional 
do DF estarão fechadas hoje, aguar-
dando as urnas e demais documentos 
necessários ao pleito. As escolas que 
não abrigarão seções eleitorais terão 
ponto facultativo, mas a orientação da 
Fundação é para que funcionem nor-
malmente, mesmo que o calendário es-
colar negociado a partir_ da última 
greve dos professores tenha decidido 
por decretar recesso, hoje e amanhã. 

Das 445 escolas da FEDF no Plano 
Piloto e satélites, 260 estarão fechadas 
hoje. Das 47 existentes no Núcleo Ban-
deirante e Guará, 44 serão utilizadas 
pelo TRE. Entre Plano Piloto e Cruzei-
ro são 109 colégios, dos quais 56 esta-
rão à disposição das eleições. O mesmo 
acontece com Taguatinga e Samam-
baia que, das 65 escolas existentes, 54 
estarão fechadas. Já no Gama, são 19 
os colégios requisitados pelo Tribunal 
e, em Sobradinho, 16. Na região de 
Planaltina, 19 escolas serão usadas 
como seções eleitorais, em Brazlândia, 
14 e, na maior satélite, Ceilândia, 69 
escolas estarão sendo preparadas hoje, 
para o voto de amanhã. 

Um plantão permanente de limpeza 
começou a ser feito, ontem, por dez ga-
ris do Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) nas proximidades, do Centro de 
Convenções. O SLU quer deixar limpa 
para amanhã toda a área ao redor do 
local de apuração das eleições e por 
onde vão circular mais de quatro mil 
jornalistas, 400 estrangeiros. Das 7 às 
19h, um caminhão de lixo e quatro 
containers estarão no local a serviço 
das duas equipes que trabalharão em 
revezamento de dois turnos, até termi-
nar a apuração dos votos. 

Além do plantão permanente, o SLU 
iniciou, quinta-feira, a Operação Pente 
Fino, que significa catação de papel, 
pintura de meio-fio, arremate da gra-
ma junto ao meio-fio e varrição nos 
eixos principais, desde o Palácio do 
Planalto até a Rodoferroviária, do Se-
tor Hoteleiro Norte até o Aeroporto e 
no parque da Cidade. Por enquanto, a 
operação conta com 150 trabalhado-
res, mas depois das eleições o número 
será reduzido para 50. "O importante 
é preparar a cidade para receber os 
que vêm de fora", enfatizou o superin-
tendente do SLU, Celso Gomes. 

Segundo ele, os trabalhos estão pre-
judicados por causa das chuvas e da 
greve dos servidores da Novacap. Com  
o movimento, 70 homens foram deslo-
cados só para a roçagem, que deveria 
ser feita pela empresa em greve. Ele in-
formou que amanhã não haverá coleta 
nem varrição de lixo e que, dia 16, os 


